
Aula 14 3 Currículo na Educação Infantil: 
Campos de Experiência

Introdução e Objetivos

Seja bem-vindo à décima quarta aula do Curso de Coordenação Pedagógica. Chegamos a um momento crucial da 
formação: o entendimento profundo da primeira etapa da Educação Básica. Durante décadas, a Educação Infantil 
(EI) foi vista sob uma ótica assistencialista, um lugar onde as crianças "ficavam" enquanto os pais trabalhavam. 
Hoje, sob a luz da BNCC e das Diretrizes Curriculares Nacionais, entendemos a EI como um espaço de potência, 
onde o currículo não é uma lista de conteúdos a serem memorizados, mas um conjunto de experiências a serem 
vividas.

Para o coordenador pedagógico, o desafio é imenso: como orientar professores a abandonar o modelo 
"escolarizante" (focado em cópia e folhas mimeografadas) e abraçar uma pedagogia baseada em interações e 
brincadeiras, sem perder a intencionalidade educativa? Em 2025, isso envolve também integrar a cultura digital e a 
neurociência para justificar e qualificar essas práticas.

Nesta aula, desconstruiremos a estrutura curricular tradicional e mergulharemos nos Campos de Experiência, 
entendendo como eles organizam o conhecimento de forma holística e respeitosa com a infância.

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Articular os seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento com a prática cotidiana da escola, garantindo 
que eles não sejam apenas letras na lei.

1.

Analisar a centralidade das interações e da brincadeira como eixos estruturantes do currículo, fundamentando 
essa prática na neurociência cognitiva.

2.

Orientar a implementação dos cinco Campos de Experiência, promovendo práticas antirracistas, inclusivas e 
digitalmente conscientes.

3.

Estruturar processos de documentação pedagógica e portfólios que tornem visível a aprendizagem da criança, 
superando a avaliação classificatória.

4.



Mapa Visual da Aula
Nossa jornada pelo universo da infância percorrerá os seguintes territórios:

01

Fundamentos
A criança como sujeito de direitos e 
a ruptura com o assistencialismo.

02

Eixos Norteadores
Interações e Brincadeira sob a ótica 
da neurociência.

03

Os Direitos de 
Aprendizagem
A base ética do currículo.

04

Os 5 Campos de Experiência
Teoria e prática de cada campo.

05

Documentação Pedagógica
O olhar do coordenador sobre o registro.

Prepare-se para revisitar o conceito de "aula" na educação infantil. Aqui, o currículo é a vida acontecendo.

A Criança como Sujeito e a Ruptura Curricular
Para compreender o currículo da Educação Infantil, é imperativo primeiro definir quem é o sujeito dessa etapa. A 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) 
rompem definitivamente com a visão da criança como um "vir a ser" 4 um adulto em miniatura ou uma tábula rasa. 
A criança é definida como um sujeito histórico e de direitos, que constrói sua identidade pessoal e coletiva nas 
interações, relações e práticas cotidianas. Ela não apenas reproduz, mas produz cultura.



Mudança de Concepção e Postura
Essa mudança de concepção exige uma mudança radical na postura do coordenador pedagógico. Se a criança é 
produtora de cultura, o currículo não pode ser um pacote fechado de conhecimentos a serem transmitidos 
verticalmente. O currículo torna-se, então, um arranjo de situações que permitem à criança investigar, questionar e 
hipotetizar sobre o mundo. Não se trata de "dar aula de matemática", mas de criar um ambiente onde a criança 
precise resolver problemas de quantidade e espaço para brincar.

Historicamente, a Educação Infantil brasileira oscilou entre o cuidar (higiene e alimentação) e o educar (preparação 
para o ensino fundamental). O currículo atual unifica esses dois aspectos: o cuidar e o educar são indissociáveis. 
Quando trocamos a fralda de um bebê conversando com ele, estamos cuidando do corpo e educando sobre o 
afeto, a linguagem e o respeito ao próprio corpo. O coordenador deve vigiar para que a escola não se torne nem 
um mero "parquinho" sem intenção pedagógica, nem uma "mini-escola" de alfabetização precoce forçada.

A gestão pedagógica, portanto, deve focar na escuta. O planejamento do professor não deve partir apenas do livro 
didático, mas da observação dos interesses das crianças. Se a turma está fascinada pelas formigas do pátio, o 
currículo de ciências naturais (traços, sons, cores e formas) deve emergir daí. O papel do coordenador é ajudar o 
professor a conectar esse interesse espontâneo com os objetivos de aprendizagem previstos na BNCC, garantindo 
que a brincadeira se transforme em aprendizado consolidado.



Base Legal e Eixos Estruturantes

NOTA IMPORTANTE: As diretrizes curriculares e a base legal mencionadas (BNCC, LDB, DCNEI) são 
normas vigentes e obrigatórias em todo o território nacional. Consulte sempre o portal do MEC e do 
Conselho Nacional de Educação para resoluções atualizadas até 2025.

Eixos Estruturantes: Interações e Brincadeira
A BNCC estabelece dois eixos estruturantes para as práticas pedagógicas na Educação Infantil: as Interações e a 
Brincadeira. É fundamental que o coordenador pedagógico compreenda que isso não é uma sugestão 
metodológica, mas uma determinação curricular. Uma escola infantil onde as crianças passam a maior parte do 
tempo sentadas, em silêncio, preenchendo folhas de papel, está descumprindo a lei e, pior, agindo contra a 
natureza do desenvolvimento infantil.

A Neurociência Aplicada à Educação nos oferece, em 2025, evidências robustas sobre a importância desses 
eixos. Quando a criança brinca, ela não está apenas "passando o tempo". O brincar ativa o sistema de recompensa 
cerebral (dopamina), o que mantém a motivação e a atenção sustentada. Durante o jogo simbólico (faz-de-conta), 
a criança exercita funções executivas complexas no córtex pré-frontal: ela precisa planejar a brincadeira, inibir 
impulsos (esperar a vez), flexibilizar o pensamento (um cabo de vassoura vira um cavalo) e regular emoções.

As Interações, por sua vez, são o motor da aprendizagem social. Vygotsky já nos ensinava que o aprendizado é 
mediado pelo outro, e a neurociência social confirma que cérebros aprendem melhor em conexão. O coordenador 
deve orientar os professores a promoverem interações diversificadas: criança-criança, criança-adulto, grupos de 
idades mistas e interação com o meio. A sala de aula deve ser organizada para favorecer o "olho no olho" e o 
trabalho colaborativo, não o isolamento.



Auditoria da Rotina Escolar
Portanto, o coordenador deve auditar a rotina escolar: Quanto tempo é dedicado à brincadeira livre? Quanto tempo 
à brincadeira dirigida? Os espaços permitem a interação? Se a rotina é fatiada em aulas rígidas de 50 minutos, ela 
precisa ser revista. O currículo por campos de experiência exige tempos mais longos e fluidos, onde a criança 
possa mergulhar na brincadeira e na investigação sem ser interrompida constantemente pelo sinal.

Os Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento
Antes de entrar nos conteúdos (Campos de Experiência), a BNCC define seis direitos de aprendizagem que 
asseguram as condições para que as crianças aprendam. Eles são o alicerce ético e pedagógico do currículo. O 
coordenador deve ter esses verbos colados na parede de sua sala e na sala dos professores: Conviver, Brincar, 
Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se.

Conviver
É o direito de interagir com 
outras crianças e adultos, 
utilizando diferentes linguagens. 
Na gestão, isso implica garantir 
a inclusão de todos. Uma 
criança com deficiência que fica 
isolada no recreio está tendo 
seu direito de conviver violado. 
O Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA) deve ser 
aplicado para remover barreiras 
físicas e atitudinais que 
impeçam a convivência plena.

Brincar
Como visto, é o modo principal 
de expressão da infância. O 
coordenador deve garantir que o 
brincar aconteça em diversos 
espaços e tempos, com 
diferentes parceiros e objetos 
culturais, ampliando e 
diversificando o repertório das 
crianças.

Participar
A gestão democrática começa 
aqui. As crianças devem 
participar ativamente do 
planejamento da gestão da 
escola e das atividades. Elas 
podem ajudar a escolher os 
livros da leitura, a organizar a 
sala, a definir regras de 
convivência. O coordenador 
deve questionar: "As crianças 
foram ouvidas na construção 
desse projeto?".



Direitos de Aprendizagem (continuação)

Explorar
Direito de investigar 
movimentos, gestos, sons, 
formas, texturas, cores, 
palavras, emoções, 
relacionamentos, histórias, 
objetos. Isso exige que a escola 
seja um ambiente rico em 
materialidade. Uma escola 
"pelada", sem elementos da 
natureza, sem arte, sem música, 
nega o direito de explorar.

Expressar
As crianças têm "cem 
linguagens", como dizia Loris 
Malaguzzi. Elas têm o direito de 
expressar suas necessidades, 
emoções e descobertas. O 
coordenador deve incentivar o 
uso de diferentes mídias: 
pintura, dança, teatro, vídeo, 
fotografia.

Conhecer-se
Construir sua identidade 
pessoal, social e cultural. Aqui 
entra com força a educação 
antirracista. A escola deve 
oferecer espelhos positivos 
para que crianças negras, 
indígenas e brancas construam 
uma imagem positiva de si e do 
outro, valorizando suas origens 
e diferenças.

Esses direitos não são "aulas", são premissas. Toda proposta pedagógica deve ser passada pelo crivo desses seis 
verbos. Se uma atividade exige que a criança fique quieta, passiva e isolada copiando algo, ela provavelmente está 
ferindo os direitos de conviver, brincar, participar, explorar e expressar.

Campo de Experiência 1: O Eu, o Outro e o Nós
Este campo trata da construção da identidade e da subjetividade, e das relações sociais. É onde a Educação 
Socioemocional e a Educação Antirracista encontram seu terreno mais fértil. O objetivo é que a criança perceba 
que ela é um indivíduo único, com preferências e características próprias, mas que vive em um mundo com outros 
indivíduos igualmente únicos, com quem precisa negociar, respeitar e colaborar.



Autonomia e Educação Antirracista
Na prática da coordenação, isso significa orientar professores a trabalharem a autonomia e o autocuidado. Desde 
cedo, as crianças devem ser incentivadas a se alimentar, calçar sapatos e resolver pequenos conflitos sozinhas 
(com mediação, não intervenção total). O coordenador deve observar se o professor faz tudo pela criança, 
impedindo-a de desenvolver competência e autoeficácia.

A Educação Antirracista (Lei 10.639/03) deve ser intencional neste campo. O coordenador deve verificar o acervo 
de bonecas: há bonecas negras e indígenas? Elas são tratadas com o mesmo carinho? Os livros de história 
apresentam protagonistas negros em situações de alegria e poder, ou apenas em contextos de escravidão ou 
folclore estereotipado? A construção do "Eu" de uma criança negra depende de como ela vê seus traços 
representados e valorizados no ambiente escolar.

Além disso, este campo aborda as tradições culturais e o respeito à diversidade religiosa e familiar. Em 2025, com 
a pluralidade de configurações familiares, o coordenador deve orientar a escola a celebrar o "Dia da Família" em 
vez de dia dos pais ou mães, acolhendo crianças criadas por avós, dois pais, duas mães ou famílias 
monoparentais. O "Nós" da escola deve caber todo mundo.



Campo de Experiência 2: Corpo, Gestos e 
Movimentos
A educação infantil não pode ser um treino para a imobilidade. O corpo é o primeiro instrumento de aprendizagem 
da criança. Neste campo, o currículo foca na motricidade ampla (correr, pular, dançar) e na motricidade fina 
(recortar, desenhar, pinçar), mas sempre com sentido e ludicidade. A neurociência mostra que o movimento físico 
estimula a neurogênese (criação de novos neurônios) e fortalece as conexões sinápticas essenciais para a 
aprendizagem cognitiva futura.

O papel do coordenador é garantir que a escola ofereça desafios corporais. O parque e o pátio são salas de aula 
tão importantes quanto a sala fechada. O coordenador deve combater a "pedagogia do não": "não corre", "não 
sobe", "não suja". O risco calculado é importante para o desenvolvimento da criança. Subir em uma árvore baixa 
ou se equilibrar em uma mureta ensina sobre limites do corpo e gestão de risco.

Inclusão e Adaptação
A Inclusão é um ponto crítico aqui. Crianças com 
deficiência física ou motora devem ter seus direitos de 
movimento garantidos. O coordenador, aplicando o 
Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), deve 
trabalhar com a equipe para adaptar brincadeiras e 
espaços. Se a turma vai brincar de "pega-pega" e há 
um cadeirante, como adaptar a regra para que todos 
brinquem? Talvez "pega-pega corrente" ou "pega-
gelo"? A criatividade pedagógica deve estar a serviço 
da inclusão.

Linguagens Expressivas
Além disso, este campo trata das linguagens 
expressivas como a dança e o teatro. O coordenador 
deve incentivar que o repertório cultural de 
movimentos não seja estereotipado (apenas dancinhas 
de TikTok ou festas juninas mecanizadas). É preciso 
apresentar danças de matriz africana, indígena, dança 
contemporânea e clássica, ampliando o vocabulário 
gestual das crianças.



Campo de Experiência 3: Traços, Sons, 
Cores e Formas
Este é o campo da estética, das artes visuais e da música. O objetivo é promover o contato da criança com as 
manifestações artísticas, culturais e científicas, permitindo que ela desenvolva o senso estético e crítico, além de 
sua própria criatividade. Infelizmente, muitas escolas reduzem este campo a "pintar desenho pronto dentro da 
linha". O coordenador pedagógico tem a missão de combater essa prática empobrecedora.

A orientação deve ser para a livre expressão e experimentação. Em vez de dar um desenho de uma árvore para 
colorir, o professor deve oferecer tintas, argila, folhas secas, gravetos e papéis de diferentes texturas e tamanhos, 
convidando a criança a criar sua própria representação. O processo criativo é mais importante que o produto final 
"bonitinho" para mandar para casa.

A Educação Musical também entra aqui. Não se trata apenas de colocar músicas infantis comerciais para tocar. O 
coordenador deve estimular a escuta ativa de sons do ambiente (o vento, os pássaros, o silêncio) e a exploração 
de instrumentos musicais (convencionais e construídos com sucata). A música desenvolve a percepção auditiva, o 
ritmo e a matemática intuitiva, habilidades cruciais para a futura alfabetização.

Em relação à Cultura Digital, este campo pode ser enriquecido com o uso de tecnologias. Crianças podem usar 
tablets para tirar fotos de texturas na natureza e depois projetá-las na parede para desenhar por cima, ou usar 
aplicativos de criação musical. O coordenador deve orientar o uso da tecnologia como ferramenta de criação ativa 
(produzir arte), e não de consumo passivo (assistir vídeos hipnotizantes no YouTube).



Ateliê de Criação

Campo de Experiência 4: Escuta, Fala, Pensamento e 
Imaginação
Este campo aborda a oralidade e a imersão na cultura escrita. É aqui que reside uma das maiores tensões da 
Educação Infantil: a alfabetização. O coordenador precisa ter clareza conceitual para orientar as famílias e os 
professores: na Educação Infantil, o foco é o Letramento, não a alfabetização mecânica. A criança deve imergir no 
mundo da escrita, entender para que serve a escrita, ouvir histórias, recontar narrativas e tentar escrever de forma 
espontânea, mas não deve ser submetida a treinos exaustivos de cópia de letras e sílabas.

A prioridade é a Oralidade. A criança precisa falar, argumentar, relatar experiências. O coordenador deve observar 
se o professor monopoliza a fala ou se cria rodas de conversa onde as crianças têm voz ativa. A qualidade da 
narrativa do professor ao ler uma história é fundamental. A leitura diária de literatura de qualidade é a melhor 
preditora de sucesso escolar futuro.

A Escrita Espontânea deve ser valorizada. Quando a criança faz "rabiscos" e diz que escreveu "mamãe", ela está 
formulando hipóteses sobre a escrita. O professor deve validar e registrar essa evolução. O coordenador deve 
orientar a equipe a criar ambientes alfabetizadores: etiquetas nos objetos, listas de nomes, calendários, receitas 
culinárias, livros acessíveis na altura das mãos.



Literatura e Diversidade Cultural
As Leis 10.639/03 e 11.645/08 exigem que a Literatura utilizada contemple contos africanos, afro-brasileiros e 
indígenas. O coordenador deve realizar uma curadoria do acervo da biblioteca. Histórias que trazem mitos de 
origem, lendas e narrativas contemporâneas desses povos enriquecem o imaginário de todas as crianças e 
combatem o preconceito desde a raiz.

Campo de Experiência 5: Espaços, Tempos, 
Quantidades, Relações e Transformações
Este campo aproxima a criança dos conhecimentos de Matemática, Ciências e Estudos Sociais. O foco é a 
investigação. A criança é uma cientista natural, curiosa sobre como o mundo funciona. Por que chove? Como a 
planta cresce? Quem é maior, eu ou você? O coordenador deve orientar o planejamento para partir dessas 
perguntas investigativas, utilizando a metodologia de projetos.

Em Matemática, o trabalho deve ser concreto. Contar as crianças na roda, dividir o lanche, comparar tamanhos de 
blocos de montar, organizar a rotina no tempo (calendário). Não é necessário encher o quadro de números para 
copiar. O conceito de número, classificação e seriação é construído na manipulação de objetos e na resolução de 
problemas reais do cotidiano.

Em Ciências Naturais, a horta escolar, o terrário, a observação das formigas e a culinária são laboratórios 
potentes. A criança aprende sobre transformação (o bolo que cresce), sobre ciclos de vida e sobre cuidado 
ambiental. O coordenador deve incentivar a saída da sala de aula para explorar o entorno da escola.



Geografia, História e Tecnologia
A Geografia e História aparecem na compreensão do espaço da escola, do bairro e das histórias das famílias. O 
uso de mapas mentais (desenhar o caminho de casa para a escola) e a construção de árvores genealógicas 
(respeitando as diversas configurações familiares) ajudam a criança a se situar no tempo e no espaço social.

A integração com a Tecnologia pode ocorrer através de microscópios digitais, uso de GPS para brincadeiras de 
caça ao tesouro ou ferramentas de IA que ajudem a identificar espécies de plantas fotografadas pelas crianças. O 
coordenador atua como mediador para que essas ferramentas ampliem a capacidade investigativa das crianças.

O Papel do Professor: Intencionalidade e Mediação
Para que os Campos de Experiência funcionem, o papel do professor muda. Ele deixa de ser o "entregador de 
atividades" para ser um organizador de contextos de aprendizagem. O coordenador pedagógico deve trabalhar 
exaustivamente o conceito de intencionalidade pedagógica. Brincar por brincar é recreio; brincar com 
intencionalidade educativa é currículo.



Intencionalidade e Mediação Pedagógica
A intencionalidade se manifesta na organização do espaço e na seleção dos materiais. Se o professor coloca potes 
de diferentes tamanhos e areia no tanque, sua intenção é trabalhar conceitos de volume e capacidade. Se ele 
coloca fantasias e espelhos, a intenção é trabalhar identidade e faz-de-conta. O coordenador deve perguntar ao 
analisar o planejamento: "Qual é a sua intenção ao propor este cenário? Que aprendizagens você espera que 
emerjam?".

A Mediação é a intervenção do professor durante a atividade. Ele não dá a resposta pronta, mas faz boas 
perguntas. "O que acontece se misturarmos o azul com o amarelo?", "Como podemos fazer essa torre ficar mais 
alta sem cair?". O coordenador deve treinar a equipe para fazer perguntas abertas, que estimulem o pensamento 
crítico e a formulação de hipóteses pelas crianças.

Essa postura exige um professor pesquisador, que estuda e observa. O coordenador deve fornecer textos de 
formação e momentos de estudo sobre desenvolvimento infantil. Não adianta cobrar intencionalidade se o 
professor não entende, por exemplo, que a fase do "não" aos 2 anos é um marco de construção de identidade e 
não apenas teimosia.

Documentação Pedagógica: O Olhar do Coordenador
Se não há provas nem notas na Educação Infantil, como avaliamos? A resposta está na Documentação 
Pedagógica. O registro é a ferramenta que torna visível a aprendizagem. O coordenador pedagógico é o guardião 
da qualidade dessa documentação. Ele deve orientar os professores a irem além do "diário de bordo" burocrático 
ou das fotos posadas para o Facebook da escola.



Etapas da Documentação Pedagógica
A documentação envolve três etapas: Observação, Registro e Reflexão.

Observação
O professor precisa ter "olhos de 
ver". Ele observa como a criança 
segura o lápis, como interage 
com o colega, como resolve um 
conflito.

Registro
Pode ser feito através de fotos, 
vídeos, áudios, anotações do 
professor e produções das 
crianças. O registro deve capturar 
o processo, não só o produto. A 
foto da criança pensando em 
como colar a peça é mais valiosa 
que a foto da peça colada.

Reflexão
O professor e o coordenador 
analisam os registros para 
entender o que a criança já sabe 
e o que ela precisa aprender a 
seguir. Isso fundamenta o 
replanejamento.

O coordenador deve revisar periodicamente esses registros. Se os relatórios são todos iguais ("Joãozinho é um 
amor, brinca com todos"), há um problema. O relatório deve ser específico e descritivo: "Joãozinho começou a 
usar a tesoura com mais destreza, recortando linhas curvas, e demonstra interesse por liderar brincadeiras de 
construção". Isso é dado qualitativo para Gestão Baseada em Dados na EI.

Portfólios e Avaliação na Educação Infantil
O produto final da documentação geralmente é o Portfólio. Em 2025, o portfólio pode ser híbrido: físico (com os 
desenhos e pinturas) e digital (com vídeos e áudios acessíveis por QR Code). O coordenador deve padronizar a 
estrutura mínima do portfólio para garantir coerência institucional, mas deixar espaço para a criatividade do 
professor e da criança.



Estrutura do Portfólio
O portfólio deve contar uma história: a história do percurso de aprendizagem daquela criança naquele ano. Ele 
deve conter:

Uma apresentação da criança (seus gostos, sua família).

Amostras de produções do início, meio e fim do período (para mostrar a evolução).

Fotos de momentos de interação e exploração.

Relatos do professor contextualizando as atividades.

Falas da própria criança sobre o que ela aprendeu (metacognição).

A avaliação na EI, conforme a LDB, é feita mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento, sem o 
objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental. O coordenador deve ser firme nisso: não se 
retém criança na Educação Infantil. A avaliação serve para ajustar o ensino às necessidades da criança, não para 
julgar a criança.

O coordenador também deve orientar sobre como apresentar esses portfólios às famílias. A reunião de pais não 
deve ser apenas para entregar o portfólio, mas para apreciá-lo junto com a criança, valorizando suas conquistas.



Desafios Contemporâneos: Telas e Equidade
Para finalizar, abordamos desafios urgentes. O uso excessivo de telas é uma preocupação de saúde pública. O 
coordenador deve seguir as orientações da OMS e da Sociedade Brasileira de Pediatria: tempo zero de tela para 
menores de 2 anos e tempo limitadíssimo para os maiores. Na escola, a tela deve ser ferramenta de produção 
coletiva, nunca "babá eletrônica" para acalmar turmas.

A Equidade é outro desafio. As crianças chegam à escola com bagagens culturais e socioeconômicas distintas. O 
currículo por campos de experiência é uma ferramenta poderosa para reduzir desigualdades, pois oferece a todas 
as crianças o acesso a um capital cultural rico e diversificado. O coordenador deve monitorar se as crianças mais 
vulneráveis estão recebendo a atenção e os estímulos necessários para se desenvolverem plenamente, acionando 
a rede de proteção social quando necessário.

Uso de Telas
Zero tela para menores de 2 anos. Uso limitado e 
supervisionado para maiores. Tecnologia como 
ferramenta de criação, não consumo passivo.

Equidade e Inclusão
Monitorar acesso de crianças vulneráveis a 
experiências ricas. Acionar rede de proteção 
quando necessário. Garantir capital cultural 
diversificado para todos.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, navegamos pela complexidade do currículo da Educação Infantil. Vimos que ele se estrutura nos eixos 
das Interações e da Brincadeira e se organiza em cinco Campos de Experiência que garantem os Direitos de 
Aprendizagem. Compreendemos que o papel do coordenador é garantir a intencionalidade pedagógica, orientar 
uma documentação rica e promover uma educação antirracista e inclusiva desde a primeira infância.

A Educação Infantil é a base de tudo. Um trabalho bem feito aqui, focado no desenvolvimento de funções 
executivas, socialização e curiosidade científica, prepara o terreno para todo o sucesso escolar futuro. Você, 
coordenador, é o guardião dessa fase sagrada da vida.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Sujeito
Criança histórica e de direitos (não 
"mini-adulto").

Eixos
Interações + Brincadeira 
(Neurociência: Dopamina e 
Sinapses).

Direitos
Conviver, Brincar, Participar, 
Explorar, Expressar, Conhecer-se.

Campos
1. Eu/Outro/Nós; 2. Corpo/Gestos; 3. 
Traços/Sons; 4. Escuta/Fala; 5. 
Espaços/Tempos.

Avaliação
Documentação Pedagógica 
(Processual e Descritiva) e 
Portfólios.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Analise a rotina de uma turma de Educação Infantil da sua escola (ou imaginária): quanto tempo real as crianças 
têm para brincar livremente e interagir?

1.

Como você orientaria um professor que insiste em dar atividades de cópia de letras para crianças de 3 anos, 
alegando que "os pais pedem"? Use os argumentos da neurociência e da BNCC.

2.

De que forma os materiais e brinquedos disponíveis na sua escola contemplam a diversidade racial e a inclusão 
de crianças com deficiência?

3.

Como transformar o registro pedagógico em uma ferramenta de dados para melhorar a prática docente, e não 
apenas em burocracia?

4.



Conexão com a Próxima Aula
Agora que entendemos como a criança aprende e se desenvolve 
na Educação Infantil, precisamos ver como essa transição ocorre 
para a etapa seguinte. Como o currículo muda de "Campos de 
Experiência" para "Áreas do Conhecimento"?

Próxima Aula: Aula 15 3 Currículo no Ensino Fundamental: Áreas 
do Conhecimento.

Prepararemos você para gerenciar a continuidade do processo 
educativo sem rupturas traumáticas.

Recursos Adicionais Recomendados

Documento: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 3 Etapa Educação Infantil.

Livro: "As Cem Linguagens da Criança" - Carolyn Edwards (Sobre a abordagem de Reggio Emilia).

Filme/Documentário: "O Começo da Vida" (Disponível em plataformas de streaming) 3 Essencial para entender 
a neurociência na primeira infância.

"A criança é feita de cem. A criança tem cem mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar, de jogar e de 
falar." 3 Loris Malaguzzi.



FIM DA AULA 14
Parabéns por concluir esta jornada pelos Campos de Experiência da Educação Infantil. Você 
agora possui as ferramentas conceituais e práticas para transformar a primeira etapa da 
Educação Básica em um espaço de potência, respeito e aprendizagem significativa.

Continue sua formação e prepare-se para a próxima etapa: o Ensino Fundamental.


